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Opositores foram para o “tudo ou
nada” na Venezuela, diz Mourão

Dívida bruta sobe em março para
R$ 5,431 trilhões, 78,4% do PIB
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Taxa de desemprego é de 12,7%
no primeiro trimestre do ano

Lucro das estatais federais
aumentou 147% em 2018

Esporte

São Paulo, 1 e 2 de maio de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,92
Venda:       3,92

Turismo
Compra:   3,76
Venda:       4,08

Compra:   4,39
Venda:       4,39

Compra: 149,15
Venda:     177,10

Fonte: Climatempo

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

29º C

17º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Manhã Tarde Noite

27º C

19º C

Quinta: Sol. Pan-
cadas de chuva a
qualquer hora do dia
e da noite. Muitas
nuvens de manhã.

Trump afirma
que EUA

estão com o
povo da

Venezuela e
a liberdade
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, se ma-
nifestou a respeito dos con-
frontos que tomaram conta das
ruas de Caracas e de outras
importantes cidades da Vene-
zuela, na terça-feira  (30). Em
sua conta pessoal no Twitter, o
presidente norte-americano
escreveu que está acompa-
nhando de perto a situação na
Venezuela.

“Os Estados Unidos estão
com o povo da Venezuela e sua
liberdade”, escreveu Trump,
um crítico ferrenho do gover-
no de Maduro e que, em mar-
ço, chegou a sugerir que a pos-
sibilidade de uma intervenção
militar no país sul-americano
não estava descartada.

Milhares de venezuelanos
contrários e favoráveis a Ma-
duro tomaram as ruas da capi-
tal, Caracas, e de outras cida-
des venezuelanas, desde a ma-
nhã de hoje. Eles responderam
às convocações do presidente
eleito Nicolás Maduro e do
presidente da Assembleia Na-
cional, o deputado venezuela-
no e autodeclarado presidente
interino Juan Guaidó, que tra-
vam, nas redes sociais, uma dis-
puta de narrativas.      Página 3

A taxa de desemprego no
país atingiu 12,7% no primei-
ro trimestre deste ano, o que
representa 1,1 ponto percentual
a mais na comparação com o
último trimestre de 2018, quan-
do ficou em 11,6%. No entan-
to, na comparação com o pri-
meiro trimestre do ano passa-
do, quando a taxa registrou
13,1%, houve queda de 0,4
ponto percentual.

Os dados mostram também
que a população desocupada
no país cresceu 10,2% entre o
último trimestre do ano passa-
do e o primeiro trimestre deste
ano e chegou a 13,4 milhões,
acréscimo que representa 1,2
milhão de pessoas. Os núme-
ros são da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios –
Contínua (Pnad-C), divulgada
na terça-feira (30) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Na
comparação com o primeiro
trimestre do ano passado, no
entanto, quando a população
desocupada era de 13,6 mi-
lhões, não houve variação es-
tatisticamente significativa, se-
gundo o IBGE.

A população ocupada ficou
em 91,9 milhões de pessoas no

primeiro trimestre deste ano,
uma queda de 0,9% (menos
873 mil pessoas) em relação ao
último trimestre de 2018. Na
comparação com o primeiro
trimestre do ano passado, no
entanto, houve uma alta de
1,8% (mais 1,6 milhão de pes-
soas).

Segundo o pesquisador do
IBGE, Cimar Azeredo, a que-
da da população ocupada era
esperada, mas não na propor-
ção em que ocorreu. “A expec-
tativa é que não fosse uma re-
dução tão grande quanto foi
porque já estamos num proces-
so de melhora do mercado de
trabalho a partir de 2018. Era
uma queda esperada, mas aca-
bou vindo num número mais
elevado”, disse.

O número de empregados
com carteira assinada foi de
32,9 milhões de pessoas, fican-
do estável em ambas as com-
parações. Já o número de em-
pregados sem carteira assina-
da (11,1 milhões) caiu 3,2%
em relação ao trimestre ante-
rior (menos 365 mil pessoas),
mas subiu 4,4%, (mais 466
mil pessoas) em relação ao
primeiro trimestre de 2018.
(Agencia Brasil)
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Sede  da Petrobras

Enfrentando processos de
reestruturação e com possibili-
dade de serem privatizadas, as
estatais federais não dependen-
tes do Tesouro Nacional mais
do que duplicaram os lucros
em 2018. Segundo relatório di-
vulgado na terça-feira (30)

pelo Ministério da Economia,
os ganhos dessas empresas pas-
saram de R$ 28,334 bilhões em
2017 para R$ 69,974 bilhões
em 2018, alta de 147%.

Cinco conglomerados – Ban-
co do Brasil, Caixa Econômica
Federal, Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), Eletrobras e Pe-
trobras – concentram 96% dos
ativos totais e 93% do patrimô-
nio líquido das estatais federais.
Entre os grupos analisados, o
maior crescimento foi verifica-
do no Grupo Petrobras, que saiu
de um lucro de R$ 377 milhões
em 2017 para lucro de R$ 26,7
bilhões em 2018, com aumento
de 6.981,7%.

No caso da Petrobras, o au-
mento ocorreu porque, em 2017,
a companhia fechou acordo para
encerrar processos judiciais
movidos por investidores nos
Estados Unidos. O acerto custou
R$ 11,2 bilhões e impactou o
resultado da petroleira no ano
retrasado.

Outro destaque foi o grupo
Eletrobras, que passou de preju-
ízo de R$ 1,726 bilhão em 2017
para lucro de R$ 13,348 bilhões
no ano passado.             Página 4

McLaren Senna terá layout
especial para o Senna Day

em Interlagos
Carro de rua com o DNA

vindo das pistas, o McLaren
Senna estará no Senna Day
nesta quarta-feira com um
layout especial em Interlagos.
Em homenagem ao legado de 25
anos de Ayrton Senna, o superes-
portivo estará pintado de verme-
lho e branco, cores icônicas dos
carros pilotados por Senna en-
tre 1988 e 1993 na Fórmula 1.

Esta será a primeira apa-
rição pública do McLaren
Senna nessas cores. O carro
já foi destaque com outras
pinturas em diversos salões
internacionais de automóveis
pelo mundo, inclusive no Bra-
sil em 2018.               Página 8
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McLaren Senna

Kartismo: AKSP disputa sua
quarta etapa após o Feriado

Mesmo acontecendo no in-
tervalo de um feriado prolon-
gado, a quarta etapa do campe-
onato da Associação dos Kar-
tistas de São Paulo (AKSP)
mostra que desperta muito in-
teresse dos pilotos e o certa-
me está cada vez mais robus-
to. A previsão é de que as qua-
tros provas na quinta-feira (2)
reúnam mais que o total de 82
competidores da segunda eta-
pa. A primeira corrida aconte-
cerá a partir das 21 horas, no
Kartódromo Ayrton Senna, em
Interlagos, na zona sul de São
Paulo (SP).                  Página 8
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O jovem Anthony Peperone é o líder geral da Graduados da AKSP

IRONMAN 70.3
Florianópolis tem

repeteco de campeões,
com quebra de recordes

IRONMAN 70.3 Florianópolis

Os brasileiros Igor Amorelli
e Pâmella Oliveira garantiram, no
domingo (28), o bicampeonato
do IRONMAN 70.3 Florianópo-
lis, evento que abriu a série de
disputas do Circuito IRONMAN
no país em 2019. Melhor ainda,
ambos quebraram seus próprios
recordes mesmo sob chuva na

capital catarinense. Igor com-
pletou os 1,9 km de natação, 90
km de ciclismo e 21 km de
corrida com o tempo de
3 h 4 6 m i n 2 1 s e g
(3h46min46seg  no ano passa-
do), enquanto Pâmella fez o
percurso em 4h18min34seg
(4h23min03seg).       Página 8
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Malásia recebe etapa três
estrelas do Circuito Mundial

nesta semana
Depois de passar pela Chi-

na na semana passada, o Circui-
to Mundial de vôlei de praia de-
sembarca na Malásia, onde, a
partir desta quarta-feira (1),
acontece a etapa três estrelas
de Kuala Lumpur. Apesar de
não contar para a corrida olím-
pica por uma vaga em Tóquio
2020, a competição será a úl-
tima antes da divulgação da lis-

ta das duplas classificadas
para o Mundial da categoria,
que acontece em Hamburgo
(ALE), entre 28 de junho e 7
de julho.

O anúncio dos classifica-
dos será no próximo dia 6 de
maio, utilizando o ranking após
a etapa na Malásia.   Página 8

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sergio Moro,
lançou  na terça-feira (30), em
Brasília, o novo processo eletrô-
nico de registro sindical. A con-
cessão de novos registros estava
suspensa desde julho do ano pas-

Registro sindical eletrônico
será mais rápido e

transparente, diz Moro
sado, depois da terceira fase da
Operação Registro Espúrio, que
investigou fraudes e desvios na
aprovação de documentos envol-
vendo o registro de entidades sin-
dicais no então Ministério do Tra-
balho e Emprego.            Página 4
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Dengue: São Paulo apresenta os
melhores índices no combate à doença

Ações de controle de mos-
quitos, intensificação das inspe-
ções executadas pelos agentes
em áreas que abrigam criadou-
ros do Aedes aegypti e muitas
práticas de conscientização. Este
é o trabalho  realizado
pela Prefeitura, com o Plano
Municipal de Enfrentamento às
Arboviroses (doenças transmiti-
das pelo pernilongo), que rendeu
saldo positivo para a cidade.  

Números satisfatórios
Atualmente, São Paulo apre-

senta os melhores índices no
combate à doença, em compara-
ção aos números do Estado de
São Paulo e do País. Para cada
cem mil habitantes, o coeficien-
te estadual é de 179,6 casos de
dengue. Trata-se de uma taxa seis
vezes maior do que a registrada
na cidade, que é 26,8 casos por
100 mil habitantes. Foram con-
firmados 3.164 casos em São
Paulo, contra 81.772 em todo o
Estado. Os números referem-se
aos quatro primeiros meses de
2019. O registro mais recente,
no Brasil, data de 16 de março
deste ano. Na ocasião, foram
registrados 229.064 mil casos e
o coeficiente nacional era
109,9.

Trabalho preventivo
A Prefeitura de São Paulo,

por meio da Secretaria Munici-
pal da Saúde, antecipou as ações
de controle da dengue após as
epidemias de 2015 e 2016 e da
retração nos dois anos seguin-
tes. Havia indicação de aumento
no número de casos, especial-
mente porque o volume das chu-
vas neste verão foi o segundo
maior da história, com índice de
894 mm.

Para atingir o objetivo, as
ações promovidas pela  Prefei-
tura  contaram com mais de 11
mil agentes de saúde, de com-

bate a endemias e de proteção
ambiental. Foram visitados mais
de 830 mil residências e seus
moradores receberam orienta-
ções para não formar criadouros.
Para conscientizar as comunida-
des, equipes de Saúde da
Família realizaram atividades de
conscientização, como a de He-
liópolis contra a Dengue

As práticas foram comple-
mentadas por dois Dias D con-
tra as Arboviroses, em 24 de
novembro e 2 de fevereiro.
Contaram, ainda, com uma mo-
bilização contra a dengue, em
13 de abril.

Ações contínuas
A Prefeitura alerta que, ape-

sar de haver a expectativa de re-
dução do número de casos, de-
vido à diminuição da temperatu-
ra,  a população  deverá perma-
necer atenta e continuar seguin-
do as orientações de prevenção.
 Confira abaixo:

- Caixa d’água - tampa, ve-
dação e ladrão:  mantê-la tam-
pada, sem nenhum tipo de
abertura. Verificar se há acú-
mulo de água sobre a tampa.
Colocar tela no ladrão da cai-
xa d’água. Na ausência de tam-
pa, utilizar tela de nylon para
mosquiteiro com trama de 1
milímetro, enquanto ela estiver
sendo providenciada;

- Calhas, lajes, telhas e co-
berturas de zinco:  mantê-las
sempre limpas e sem pontos de
acúmulo de água. Desentupir
calhas e mantê-las bem nivela-
das,. Criar pontos de saída de
água da laje;

- Cacos de vidros em
muros:  revisar pontos com acú-
mulo de água, quebrar os garga-
los e fundos de garrafas e/ou
colocar massa de cimento nos
locais;

- Plantas, vasos, pratos de
vasos, ocos de árvores, bromé-

lias ou outras plantas que acu-
mulam água e cerca de
bambu: Eliminar os pratos dos
vasos . Substituir a água dos va-
sos por terra ou trocá-la  uma vez
por semana, esfregando a super-
fície deles.  No caso das bromé-
lias, substituí-las por outras
plantas, se possível. Caso con-
trário,  deixá-las em área cober-
ta, retirar a água das folhas e
regá-las diretamente na terra.
Em área descoberta, regá-las
com mangueira sob pressão, 
duas vezes por semana. Ocos
de árvore e cercas de bambu de-
vem ser cortados e os locais 
ocos, preenchidos com cimen-
to ou gesso;

- Bebedouro de aves e
animais: trocar a água diaria-
mente, lavar e esfregar o recipi-
ente, no mínimo, duas vezes por
semana;

- Fosso de elevador em
construção:  esgotar a água por
bombeamento, pelo menos duas
vezes por semana;

- Ralos internos, externos e
canaletas de drenagem:  dar pre-
ferência para ralos com tampa
abre e fecha. Eliminar as cai-
xas de areia ou pontos de acú-
mulo de água, preenchendo-
os com argamassa. Ralos e
canaletas que não têm uso di-
ário devem ser cobertos com
telas que impeçam a entrada
de mosqui tos .   Adicionar
água sanitária (1/2 copo) ou
qualquer outro desinfetante se-
manalmente;

- Bandejas de ar-condiciona-
do, bebedouros de água mineral
e bandejas de geladeira: lavar as
bandejas ou depósitos uma vez
por semana. Evitar o acúmulo de
água, furando-os ou inserindo
neles uma mangueira de drena-
gem;

- Aquários e lagos artifici-
ais:   mantê-los tampados ou te-
lados com tela de nylon para

mosquiteiro, com trama de 1
milímetro. Colocar peixes lar-
vófagos (que se alimentam de
larvas) nos lagos;

- Piscinas:  para unidades em
uso, é importante fazer o trata-
mento adequado com cloro. Para
piscina em desuso, esvaziá-la e
mantê-la coberta com capa ou
lona. Em caso de piscina com
cobertura de lona, mantê-la es-
ticada e não permitir o acúmu-
lo de água sobre a cobertura.
Instalar  boias sob a lona no
centro, para facilitar o escoa-
mento da água;

- Piscina plástica infantil:
lavar as paredes internas, esfre-
gando com água e sabão e trocar
a água semanalmente. Se não
estiver em uso, esvaziá-la e guar-
da-la em local coberto;

- Garrafas e pneus:  guardá-
las viradas com a boca para bai-
xo ou tampadas, de preferência
em local fechado. Manter os
pneus em local seco e coberto.
Furá-los em seis pontos separa-
dos, mantendo-os na posição
vertical;

- Armazenamento de água 
(baldes, galões, bacias, tanques,
cisternas e outros):  manter os
recipientes totalmente fechados
ou com tela. Quando vazios, dei-
xá-los virados para baixo, de pre-
ferência em local coberto;

- Latas de lixo: deixá-las
tampadas e, de preferência, em
área coberta. Verificar o acúmu-
lo de água nas tampas e removê-
la. Lavá-la com esponja para re-
tirar possíveis ovos;

- Entulho de obras, ferragens
ou materiais inservíveis: não
acumular, principalmente em
áreas abertas, expostos à chuva.
Mesmo quando cobertos com
lonas, verificar se não formaram
bolsões que possam acumular
água. Veja como solicitar
a Operação  Cata-Bagulho na
sua região.

Programa pretende consolidar
São Paulo como capital da cultura

A prefeitura de São Paulo
apresentou na terça-feira (30), em
conjunto com a Secretaria Muni-
cipal de Cultura, o Programa para
o Biênio 2019/2020.

No evento realizado no Cen-
tro Cultural São Paulo (CCSP),
foram mostradas as ações bati-
zadas de Dez Movimentos Estra-
tégicos, que vão sustentar o Pro-
grama em áreas como literatu-
ra, teatro, música, cinema e di-
fusão audiovisual.

“Esse projeto pretende posi-
cionar a cidade como capital

cultural, que é algo que São Pau-
lo já é, mas ela precisa se reco-
nhecer e ser reconhecida como
tal. Com movimentos que vão
desde a integração do calendá-
rio e dos fomentos até a reativa-
ção da ideia do multiculturalis-
mo na cidade e todas as formas
de ocupação”, declarou Alexan-
dre Youssef, secretário munici-
pal de Cultura.

O plano reúne questões
como a integração do calendá-
rio, valorização da memória,
ocupação cultural da cidade, fo-

mentos e pertencimento dos
equipamentos públicos, além da
difusão literária, fortalecimen-
to do audiovisual, reencontro
com os valores modernistas e o
reconhecimento da potência
cultural da cidade pelos fóruns
internacionais.

O programa São Paulo Capi-
tal da Cultura promove um am-
plo processo de integração e
comunicação para a criação do
portfólio da vitalidade abundan-
te da cultura paulistana. Os Dez
Movimentos alinham São Paulo

com sua grande vocação e posi-
cionam a cidade como uma das
maiores capitais de cultura do
mundo.

“O DNA da cidade de São
Paulo é multicultural e, mais do
que garantir a segurança das ma-
nifestações culturais, nós preci-
samos celebrar essa diversidade
cultural. É preciso se conside-
rar também a visão estratégica da
cultura como uma forma de ge-
ração de emprego e renda na ci-
dade de São Paulo”, acrescentou
o prefeito Bruno Covas.

Prefeitura de São Paulo
moderniza portal SP156 e agiliza

registro de pedidos
Principal ponto de contato

entre a Prefeitura de São Paulo
e os cidadãos, os canais SP156
estão sendo modernizados gra-
dativamente para simplificar a
oferta de informações e agili-
zar o registro de solicitações
referentes a mais de 400 servi-
ços disponibilizados pela admi-
nistração municipal.

O portal de atendimento sp
156.prefeitura.sp.gov.br registra
média de mais 27 mil acessos
diários* e agora passa a desta-
car em sua página principal os
8 temas mais acessados pela
população, facilitando a busca
e a localização.

Conteúdos sobre Rua e
Bairro, Lixo e Limpeza, Ani-
mais, Trânsito, Transportes e
Meio Ambiente, além de Obras,
Imóveis e Habitação ou Comér-
cio e Serviços representam
mais de 90% do volume de so-
licitações registrados pela fer-
ramenta no primeiro trimestre
deste ano. O portal de atendi-
mento SP156 funcionou como
canal de entrada para 33% dos

pedidos (100.464) registrados
entre janeiro e março de 2019,
ficando atrás apenas das solici-
tações direcionadas à central
telefônica – 50% ou 152.891
demandas. O aplicativo foi a ter-
ceira plataforma a centralizar os
pedidos da população, regis-
trando 8% ou 25.690 solicita-
ções, e as praças de atendimen-
to nas Subprefeituras ou Des-
complica São Paulo, 5% ou
14.635 demandas.

Elementos visuais facilitam
a navegação pelo novo site, exi-
gindo menor número de cliques
para o registro de solicitações,
tornando a ferramenta mais in-
tuitiva. A versão mobile foi apri-
morada e assegura acesso faci-
litado pelo celular, assim como
o canal de busca que também
sofreu melhorias para o apoio
à localização de serviços adici-
onais.

O portal teve a linguagem
simplificada em formato claro,
objetivo e amigável. A nova ló-
gica de organização e categori-
zação das informações permite

a distinção entre os serviços
disponíveis e os mais de 600
guias com informações sobre
os procedimentos, documentos
necessários e dúvidas frequen-
tes.

O serviço de Bilhete Único,
por exemplo, está disponível
nas modalidades para estudan-
te, para pessoa com deficiência,
para idoso, ou ainda nas catego-
rias comum ou modalidade vale
transporte, ilustrando a especi-
ficidade das informações dis-
ponibilizadas pelo atendimento
municipal.

“Diagnosticamos que a lin-
guagem complexa e o excesso
de possibilidades na tela inici-
al, muitas vezes, acabavam por
confundir o cidadão. Nosso ob-
jetivo é aprimorar não apenas a
qualidade do atendimento nas
praças físicas, mas também a
funcionalidade dos serviços
eletrônicos”, explica Daniel An-
nenberg, secretário municipal
de Inovação e Tecnologia.

As mudanças na apresenta-
ção dos conteúdos, assim como

no formato de navegação, foram
planejadas com base em entre-
vistas presenciais com usuári-
os do canal durante o período
de cinco semanas, envolvendo
testes e validações com quem,
de fato, utiliza a ferramenta.

Outros canais de atendi-
mento SP156

Além de contar com o por-
tal de atendimento SP156, o ci-
dadão pode solicitar informa-
ções sobre os serviços da Pre-
feitura de São Paulo ou regis-
trar pedidos por meio da cen-
tral telefônica 156, das praças
municipais de atendimento, do
programa Descomplica São
Paulo, em São Miguel Paulista,
na zona leste, e em Campo Lim-
po, na zona Sul.

Além disso, o aplicativo
SP156 disponível para celula-
res nas versões IOS e Android
oferece a possibilidade de fo-
tografar as demandas e georre-
ferenciar as localidades, otimi-
zando o atendimento das equi-
pes de zeladoria.

M Í D I A S
 
A coluna [diária] de política do jornalista  Cesar Neto  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”
[hoje o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP]. Na Internet
desde 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros
no Brasil. No Twitter  @CesarNetoReal

D I A 

Maior e mais importante valor [ fora das instituições ] das
reais Democracias e Repúblicas é sem nenhuma dúvida a exis-
tência de uma imprensa com a necessária ... 

D A 

... liberdade [ acompanhada das responsabilidades até crimi-
nais pra responder por possíveis abusos e crimes contra a honra e
contra o Estado de Direito. Comunicar, ...

L I B E R D A D E 

... interpretar e opinar - em especial sobre os cotidianos das
histórias políticas em todas as instituições que foram se conso-
lidando - não é missão fácil, nem simples, ...  

D E 

... ainda que o veículo de imprensa seja centenário e tenha
prestígio histórico de fazer um jornalismo digno de ser respeita-
do desde os segmentos da sociedade que ...

I M P R E N S A

... faz a população de um país, até grupos políticos que se al-
ternam [ ou não ] no Poder dos países. Não só neste 3 de maio,
comemoremos as nossas liberdades [ possíveis ].  

E D I T O R

A coluna “Cesar Neto” foi se tornando uma das referências
das liberdades possíveis do final do Século 20 e nestas quase 2
décadas do 21. Por isso, ela recebeu a Medalha Anchieta da
Câmara Municipal de São Paulo e o Colar de Honra ao
Mérito da Assembleia Legislativa de São Paulo 

Por meio de ações da  Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico, o Governo do Estado
se destaca por liderar um con-
junto de iniciativas voltadas à
geração de empregos. Instituído
por decreto em 2009, o Progra-
ma Estadual de Inserção de
Egressos do Sistema Penitenci-
ário (Pró-Egresso) auxilia no
processo de reintegração soci-
al, de que trata a Lei Federal nº
7.210, de 1984, que estabele-
ceu a Lei de Execução Penal.

Vale  des tacar  que os
egressos participam das ativi-
dades oferecidas pela pasta
por meio da intermediação de
mão de obra, qualificação
profissional, Frente de Traba-
lho e obtenção da Carteira de
Trabalho, com o diferencial
que, em alguns deles, as co-
tas estão pré-definidas.

Uma resolução conjunta
determina que os órgãos pú-
blicos estaduais devem exigir,
em contratos e editais de licita-
ção de obras e serviços, que a
proponente vencedora contrate
um número mínimo de egressos
para a realização dos trabalhos.
Atualmente, 16 municípios pau-
listas integram a iniciativa.

Programa Pró-Egresso
promove reintegração social

no Estado
Público-alvo do programa
– Egressos do sistema peni-

tenciário: ex-detentos que saí-
ram do sistema carcerário há no
máximo um ano ou estejam em
liberdade condicional;

– Liberados definitivos lato
sensu: cumpriram pena e estão
em liberdade há mais de um ano;

– Em situação especial de
cumprimento de pena: casos
como os de detentos que cum-
prem pena em regime semiaber-
to ou aberto, foram beneficiados
pela suspensão condicional da
pena e foram condenados a pe-
nas alternativas;

– Anistiados, agraciados, in-
dultados, perdoados judicial-
mente: aqueles cuja punibilida-
de foi declarada extinta.

Vagas
Os interessados pelas vagas

de emprego podem se cadastrar
pessoalmente nos Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs) espalhados pelo Estado
ou acessar os sites abaixo:

h t t p s : / /
www.empregasaopaulo.sp.gov.br/
imoweb/

h t t p s : / /
empregabrasil.mte.gov.br
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Trump afirma que EUA
estão com o povo da

Venezuela e a liberdade
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, se mani-

festou a respeito dos confrontos que tomaram conta das ruas de
Caracas e de outras importantes cidades da Venezuela, na terça-
feira  (30). Em sua conta pessoal no Twitter, o presidente norte-
americano escreveu que está acompanhando de perto a situação
na Venezuela.

“Os Estados Unidos estão com o povo da Venezuela e sua
liberdade”, escreveu Trump, um crítico ferrenho do governo de
Maduro e que, em março, chegou a sugerir que a possibilidade
de uma intervenção militar no país sul-americano não estava des-
cartada.

Milhares de venezuelanos contrários e favoráveis a Maduro
tomaram as ruas da capital, Caracas, e de outras cidades vene-
zuelanas, desde a manhã de hoje. Eles responderam às convoca-
ções do presidente eleito Nicolás Maduro e do presidente da
Assembleia Nacional, o deputado venezuelano e autodeclarado
presidente interino Juan Guaidó, que travam, nas redes sociais,
uma disputa de narrativas.

Enquanto Guaidó afirmou ter obtido o apoio de oficiais das
Forças Armadas para tirar Maduro do poder e conclamou a popu-
lação a sair às ruas para se manifestar contra o governo e livrar o
país do que classifica como “a usurpação” do poder pelo grupo
do líder chavista, Maduro e seus principais ministros garantem
que a maioria dos oficiais das Forças Armadas continuam fiéis
ao governo, “protegendo a Constituição” do que classificam como
uma tentativa de golpe de Estado.

“Nervos de aço! Conversei com os comandantes de todas as
Redi [Regiões de Defesa Integral] e Zodi [Zonas de Defesa Inte-
gral] do país que expressaram sua total lealdade ao povo, à Cons-
tituição e à Pátria. Chamo à máxima mobilização popular para
assegurar a vitória da Paz. Venceremos!”, escreveu Maduro. Ao
contrário do costume, o presidente venezuelano não fez nenhu-
ma aparição pública e nem veiculou vídeo desde o início das
manifestações.

Segundo o ministro da Defesa, Vladimir Padrino, os quartéis
venezuelanos seguem funcionando normalmente e as Forças Ar-
madas se mantém “firmes na defesa da Constituição”.

Não há relatos oficiais a respeito do número de feridos nos
confrontos entre manifestantes e forças de segurança. Em Cara-
cas, onde cenas de violência foram flagradas por vários veículos
de comunicação, pessoas que protestavam próximo à base aérea
de La Carlota, em Caracas, um blindado da Guarda Nacional Bo-
livariana da Venezuela atropelou um grupo de manifestantes que
atendeu ao chamado de Guaidó de sair às ruas para protestar.
(Agencia Brasil)

Opositores foram para o
“tudo ou nada” na

Venezuela, diz Mourão
O vice-presidente da República, Hamilton Mourão, afirmou

na terça-feira (30), após reunião no Palácio do Planalto, que o
autoproclamado presidente da Venezuela, Juan Guaidó, e o líder
opositor Leopoldo López, foram para o “tudo ou nada” e que
“não há mais recuo” na situação do país vizinho. Mourão prevê
um agravamento da crise na região.

“O Guaidó e o Leopoldo López foram para uma situação que
não tem mais volta. Não há mais recuo. Depois disso aí ou eles
vão ser presos ou o Maduro vai embora. Não tem outra saída para
isso aí”, afirmou.

Participaram da reunião para discutir a situação no país vizi-
nho, além do presidente Jair Bolsonaro e do vice Hamilton Mou-
rão, os ministros Ernesto Araújo (Relações Exteriores), Fernan-
do Azevedo e Silva (Defesa) e Augusto Heleno (Gabinete de Se-
gurança Institucional).

Intervenção
Mourão reafirmou que não existe possibilidade de eventual

ação de intervenção militar na Venezuela. Ele disse que não há
informações detalhadas sobre a real situação venezuelana, no
momento, e que o governo brasileiro tem recebido informações
do adido militar no país, “que são limitadas”.

“Tem que esclarecer a situação, que está confusa”, ressaltou
o vice-presidente.

Mourão também enfatizou que o melhor desfecho para a Ve-
nezuela “é sempre a saída do Maduro”. O governo brasileiro re-
conhece Guiadó como presidente encarregado do país vizinho
desde o início do ano.

O ministro do Gabinete de Segurança Institucional, Augusto
Heleno, admitiu que Juan Guaidó não dispõe de apoio militar no
alto escalão das Forças Armadas venezuelanas, leais a Nicolás
Maduro. “Temos a impressão que o lado de Guaidó é fraco mili-
tarmente”, disse. (Agencia Brasil)

A população subutilizada no
mercado de trabalho atingiu o
número recorde 28,3 milhões
de pessoas no primeiro trimes-
tre deste ano, ou seja, 5,6% a
mais do que no último trimes-
tre de 2018 e 3% a mais do que
no primeiro trimestre daquele
ano. Os dados são da Pesquisa
Nacional por Amostra de Do-
micílios – Contínua (Pnad-C),
do Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE),
iniciada em 2012.

De acordo com o IBGE, é
considerado subutilizado todo
aquele que está desempregado,
que trabalha menos do que po-
deria, que não procurou empre-
go mas estava disponível para
trabalhar ou que procurou em-
prego mas não estava disponí-
vel para a vaga.

A taxa de subutilização tam-

bém é a maior da série históri-
ca: 25%, superior aos 23,8% do
trimestre anterior e aos 24,6%
do primeiro trimestre de 2018.

O número de pessoas desa-
lentadas, ou seja, aquelas que
desistiram de procurar emprego
chegou a 4,8 milhões, 3,9% su-
perior (mais 180 mil pessoas)
em relação ao último trimes-
tre de 2018 e 5,6% superior
(mais 256 mil pessoas) em re-

lação ao primeiro trimestre
do ano passado.

A população fora da força
de trabalho, ou seja, que não
está nem trabalhando nem pro-
curando emprego, ficou está-
vel em 65,3 milhões, ante o
último trimestre de 2018 e
1% superior (mais 649 mil
pessoas) em relação ao pri-
meiro trimestre de 2018 (64,6
milhões).  (Agencia Brasil)

O Indicador de Incerteza da
Economia, da Fundação Getulio
Vargas (FGV), avançou 8,1 pon-
tos de março para abril e chegou
117,3 pontos, em uma escala de
zero a 200 pontos. Esse é o mai-
or nível desde setembro do ano
passado (121, 5 pontos).

A alta do indicador foi influ-
enciada por seus dois compo-
nentes. O componente de mí-
dia, baseado na frequência de
notícias com menção à in-
certeza na imprensa, subiu
6,4 pontos. O componente de
expecta t iva ,  cons t ru ído  a
partir das previsões dos ana-

Incerteza da economia
avança 8,1 pontos em

abril, diz FGV
listas econômicos, teve alta de
11,4 pontos.

De acordo com a pesquisa-
dora Raíra Marotta, uma série de
fatores contribuíram para a alta
do indicador, como a instabili-
dade política do governo, a gra-
dual tendência à revisão dos in-
dicadores da economia e a guer-
ra comercial entre Estados Uni-
dos e China.

Para Raíra, nos próximos
meses, “na medida em que o go-
verno consiga avançar no alinha-
mento com o Congresso, é pos-
sível que o indicador volte a re-
cuar”. (Agencia Brasil)

Guedes reafirma que não há
proposta de aumento de impostos

O ministro da Economia,
Paulo Guedes, reafirmou na ter-
ça-feira,  (30) que o governo
não tem nenhuma proposta de
aumento de impostos. “Va-
mos deixar absolutamente
claro. Nós somos liberais. Os
liberais não aumentam im-
postos, eles simplificam, re-
duzem ou fazem substituição
tributária”, disse, ao ser questi-
onado se o governo prepara al-
guma medida que envolva au-
mento de impostos.

Em entrevista a um jornal,
Guedes explicou que o que o
secretário especial da Receita
Federal, Marcos Cintra, defen-
deu foi a desoneração da folha
de pagamento e a criação de um
imposto sobre pagamentos. “O
que o Marcos Cintra estava fa-
lando é que, no futuro próximo,
gostaríamos de desonerar total-

mente a folha de pagamento.
Achamos que é um imposto cru-
el, perverso.”

“São 50 milhões de brasilei-
ros que não contribuem para a
Previdência, o que é, aliás, uma
das razões de a Previdência es-
tar quebrada hoje. O trabalhador
hoje ganha pouco e custa muito
porque tem toda essa oneração
da folha de pagamentos”, acres-
centou Guedes.

De acordo com o ministro,
o governo tem “obsessão” por
desonerar. “E nesse esforço de
desoneração, uma das conside-
rações alternativas é o imposto
sobre pagamentos que o Marcos
Cintra namora há muito tempo”,
disse.

Segundo o ministro, não há
previsão de mudança nas isen-
ções para as igrejas. “É evidente
que as igrejas vão manter as imu-

nidades que têm: não pagam Im-
posto de Renda, imposto sobre
propriedade. Ninguém vai mexer
com isso. O que está pensando
é tributar um espaço novo, para
ter uma base boa para desonerar
a folha de pagamentos”, disse
Guedes. Ele estimou que a de-
soneração da folha possa gerar
entre 2 milhões e 5 milhões de
empregos. “O trabalhador vai
ganhar mais e custar menos.”

Plano de ajuda
Guedes disse ainda que o pa-

cote de ajuda a estados com di-
ficuldades financeiras - Progra-
ma de Equilíbrio Fiscal (PEF) –
será enviado ao Congresso de
acordo com o timing [momento
oportuno] político.

“Está praticamente pronto o
plano que chamamos de Mansu-
eto [secretário do Tesouro Na-

cional, Mansueto Almeida]. “O
que a gente faz é antecipar para
ele [estado] possa ir gastando ao
longo dos anos em vez de ficar
juntando para gastar no final ou
ter que passar para o próximo
[governo]. Queremos evitar o
que acontece agora, quando vá-
rios governadores assumiram e
receberam o carro com o tanque
vazio, os estados quebrados. Já
que são forçados agora a ajustar
as finanças, a gente antecipa al-
guns recursos para eles para pos-
sam sobreviver um, dois anos,
enquanto fazem os ajustes”, afr-
mou Guedes.

O ministro acrescentou que,
além da dimensão de gastos e
despesas correntes, o governo
federal poderá ajudar a reestru-
turar a parte financeira dos esta-
dos, com antecipação de priva-
tizações. (Agencia Brasil)

Contas públicas registram saldo
negativo de R$ 18,6 bilhões em março

As contas públicas tiveram
saldo negativo em março. De
acordo com dados divulgados  na
terça-feira (30) pelo Banco Cen-
tral (BC), o setor público conso-
lidado, formado pela União, os
estados e municípios, registrou
déficit primário de R$ 18,629
bilhões no mês passado. Em mar-
ço de 2018 o resultado negativo
foi maior: R$ 25,135 bilhões.

O resultado primário é for-
mado por receitas menos despe-
sas, sem considerar os gastos
com juros.

Em março, o Governo Cen-
tral (Previdência, Banco Central
e Tesouro Nacional) foi o res-
ponsável pelo saldo negativo, ao
apresentar déficit primário de
R$ 20,4 bilhões.

Os governos estaduais e mu-
nicipais registraram saldo posi-
tivo: R$ 1,517 bilhão e R$ 14
milhões, respectivamente.

As empresas estatais fede-
rais, estaduais e municipais, ex-
cluídas as dos grupos Petrobras
e Eletrobras, registraram supe-
rávit primário de R$ 239 mi-
lhões no mês passado.

Devido ao resultado positi-
vo registrado em janeiro (R$
46,897 bilhões), o setor públi-
co acumulou superávit primário
no primeiro trimestre de R$
13,337 bilhões. Em 12 meses
encerrados em março, o déficit
primário ficou em R$ 99,312
bilhões, o que representa 1,43%
do Produto Interno Bruto (PIB),
soma de todos os bens e servi-

ços produzidos no país.
A meta para o setor público

consolidado é um déficit primá-
rio de R$ 132 bilhões neste ano.

Despesas com juros
Os gastos com juros ficaram

em R$ 43,546 bilhões em mar-
ço, contra R$ 32,496 bilhões no
mesmo mês de 2018. No pri-
meiro trimestre, essas despesas
acumularam R$ 94,481 bilhões,
contra R$ 89,202 bilhões em
igual período do ano passado.

Em março, o déficit nomi-
nal, formado pelo resultado pri-
mário e os resultados dos juros,
ficou em R$ 62,175 bilhões, R$
57,631 bilhões de março de
2018. No acumulado de três me-
ses do ano, o déficit nominal che-

gou a R$ 81,144 bilhões e em 12
meses, a R$ 483,775 bilhões,
correspondente a 6,98% do PIB.

Dívida pública
A dívida líquida do setor públi-

co (balanço entre o total de crédi-
tos e débitos dos governos fede-
ral, estaduais e municipais) chegou
a R$ 3,755 trilhões em março, o
que corresponde 52,2% do PIB,
com redução de 0,3 ponto percen-
tual em relação a fevereiro.

Em março, a dívida bruta -
que contabiliza apenas os passi-
vos dos governos federal, esta-
duais e municipais - chegou a R$
5,431 trilhões ou 78,4% do PIB,
0,9 ponto percentual a mais que
o registrado em fevereiro.
(Agencia Brasil)

Dívida bruta sobe em março para
R$ 5,431 trilhões, 78,4% do PIB

A dívida bruta, que conta-
biliza os passivos dos gover-
nos federal, estaduais e mu-
nicipais, subiu em março, de
acordo com dados do Banco
Central (BC), divulgados  na
terça-fe i ra  (30) ,  para  R$
5,431 trilhões. O valor cor-
respondeu a 78,4% do Produ-
to Interno Bruto (PIB, soma
de todos os bens e serviços
produzidos no país), 0,9 pon-
to percentual a mais que o re-
gistrado em fevereiro. Essa re-
lação entre dívida e PIB é a mai-
or da série histórica, iniciada em
dezembro de 2001.

O chefe do Departamento de
Estatísticas do BC, Fernando
Rocha, explicou que um dos
motivos para o aumento do en-
dividamento bruto ocorreu devi-
do à alta do dólar de 4,2% em
março, que contribuiu com 0,2

ponto percentual para o índice.
Outros fatores, segundo Fer-

nando Rocha, foram a incorpo-
ração dos juros à dívida (0,5 pon-
to porcentual) e as emissões lí-
quidas de dívida do governo (0,7
ponto percentual). Por outro
lado, o crescimento do PIB le-
vou à redução de 0,4 ponto per-
centual.

Dívida líquida
Já a dívida líquida do setor

público (balanço entre o total
de créditos e débitos dos go-
vernos federal, estaduais e mu-
nicipais) ficou menor em mar-
ço. O resultado ficou em R$
3,755 trilhões, o que corres-
ponde 52,2% do PIB, com re-
dução de 0,3 ponto percentual
em relação a fevereiro.

Nesse caso, o efeito da alta
do dólar é o inverso da dívida

bruta. Isso acontece porque Bra-
sil é credor líquido em moeda
estrangeira, ou seja, tem mais
ativos do que dívidas no exteri-
or. A dívida pública líquida cai
quando há alta do dólar, porque
as reservas internacionais, o
principal ativo do país, são fei-
tas de moeda estrangeira.

“No caso da dívida bruta,
onde não há esse efeito, porque
não são considerados os ativos,
a desvalorização do câmbio pro-
voca um pequeno aumento na
dívida bruta”, explicou Rocha.

Entretanto, Rocha ressaltou
que o efeito da alta do dólar é
pontual sobre o endividamento
líquido.

“O fator câmbio é pontual.
Será uma trajetória de aumento de
endividamento enquanto não tiver-
mos uma consolidação fiscal no
patamar necessário”, disse.

Resultado primário
Em março, o setor público

consolidado, formado pela
União, os estados e municípi-
os, registrou déficit primário
de R$ 18,629 bilhões. O re-
sultado primário é formado
por receitas menos despesas ,
sem considerar os gastos com
juros.

Devido ao resultado positi-
vo registrado em janeiro (R$
46,897 bilhões), o setor públi-
co acumulou superávit primário
no primeiro trimestre de R$
13,337 bilhões. Em 12 meses,
encerrados em março, o déficit
primário ficou em R$ 99,312
bilhões, o que representa 1,43%
do PIB.

A meta para o setor público
consolidado é de um déficit pri-
mário de R$ 132 bilhões este
ano. (Agencia Brasil)

Funcionários da Ford aprovam acordo
sobre fechamento de fábrica no ABC
Os trabalhadores da fábrica

da Ford em São Bernardo do
Campo, no Grande ABC, apro-
varam  na terça-feira (30), em
assembleia, um acordo com a
empresa. Segundo nota da mon-
tadora, será oferecido um plano
de demissão incentivada que vai
oferecer compensação financei-
ra para os trabalhadores.

A montadora anunciou em

fevereiro que vai fechar a fábri-
ca na cidade devido à decisão da
matriz norte-americana de dei-
xar o segmento de caminhões.
Após negociações entre a Ford
e o Sindicato dos Metalúrgicos
do ABC, chegou-se ao acordo
apresentado aos funcionários da
unidade.

Os valores serão determina-
dos com base no tipo de contra-

to de cada trabalhador, o tempo
de serviço e uma possível con-
tratação futura, caso a fábrica
seja vendida. A empresa vai ofe-
recer ainda apoio psicológico e
cursos de requalificação profis-
sional, em parceria com o sin-
dicato.

Desde o anúncio, a montado-
ra e o governo estadual buscam
um comprador para a unidade,

reduzindo dessa forma o impac-
to do fechamento. Segundo o
sindicato, a fábrica emprega cer-
ca de 4 mil pessoas. Além da li-
nha de caminhões, a empresa
está descontinuando as linhas
Cargo, F-4000, F-350 e Fiesta.

A Ford tem mais duas fábri-
cas no Brasil, uma em Camaçari
(BA) e outra em Taubaté (SP).
(Agencia Brasil)
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Os brasileiros Igor Amore-
lli e Pâmella Oliveira garanti-
ram, no domingo (28), o bi-
campeonato do IRONMAN
70.3 Florianópolis, evento que
abriu a série de disputas do Cir-
cuito IRONMAN no país em
2019. Melhor ainda, ambos que-
braram seus próprios recordes
mesmo sob chuva na capital ca-
tarinense. Igor completou os 1,9
km de natação, 90 km de ciclis-
mo e 21 km de corrida com o
tempo de 3h46min21seg
(3h46min46seg  no ano passa-
do), enquanto Pâmella fez o per-
curso em 4h18min34seg
(4h23min03seg). Ambos garan-
tiram vaga no IRONMAN 70.3
World Championship 2019, em
Nice (França), ao lado de 40
atletas da Faixa Etária.

A segunda edição do
IRONMAN 70.3 Florianópo-
lis movimentou a Praia dos
Ingleses na manhã de domin-
go. Mesmo com tempo fecha-
do e chuva fina ao longo de todo
o percurso, os triatletas de 15
países, entre Elite e Faixa Etária,
esbanjaram determinação e gar-
ra na abertura da temporada. O
tempo também não afastou o pú-
blico dentro o Oceania Park Ho-
tel, base do evento, e ao longo
dos trechos, vibrando com os
desempenhos dos competidores.

Igor Amorelli, detentor de
vários títulos do IRONMAN
70.3, adicionou mais um resul-
tado expressivo. Ele foi o se-
gundo a completar a natação,
logo atrás de Bruno Matheus,
assumindo a ponta da corrida
já no ciclismo. O brasileiro
abriu em relação ao segundo
colocado, a francês Ivan Jar-
rige e soube, no trecho final
de corrida, administrar a vanta-
gem para vencer e melhorar sua
própria marca.

“É muito bom voltar a com-
petir depois de um bom tempo
e vencer. Eu estava mais prepa-
rado do que esperava e estou
feliz com o resultado. Agora é
retomar os treinos, pois daqui
quatro semanas estaremos aqui
de novo para o IRONMAN. A
preparação para o full está no
caminho certo e a vitória aqui
foi prova disso. Agora é seguir
focado, é bom vencer, mas te-
mos que voltar os treinos, pois
o principal ainda está por vir”,
declarou Amorelli.

Recorde destruído
Se Igor teve uma perfor-

IRONMAN 70.3 Florianópolis
tem repeteco de campeões,

com quebra de recordes
Igor Amorelli e Pâmella Oliveira garantiram o bicampeonato
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IRONMAN 70.3 Florianópolis

mance extremamente positiva
para garantir o recorde com 15
segundos a menos que o ano
passado, Pâmella Oliveira sim-
plesmente destruiu sua marca
anterior baixando 4min29seg.
A triatleta capixaba radicada
em Balneário Camboriú lide-
rou a prova de ponta a ponta,
terminando com grande vanta-
gem sobre a segunda coloca-
da, a paulista de São José do
Rio Preto Gisele Bertucci. 
Depois do bicampeonato no
IRONMAN 70.3 Florianópo-
lis, ela focará o IRONMAN
Brasil (com distância full – 3,8
km de natação, 180 km de ci-
clismo e 42,1 km de corrida),
dia 26 de maio, em Jurerê In-
ternacional. 

“É maravilhoso vencer aqui
novamente. Eu queria voltar a
me sentir como uma quarta
colocada do mundo e foi
bom, pois me senti assim na
natação e na bike nem se
fala. Cansei um pouco na
corrida, mas faz parte. Estou
muito satisfeita e animada
para o IRONMAN Brasil. Eu
não estava tão ligada na ques-
tão do recorde e ouvi a gale-
ra gritando e aproveitei para
acelerar. É sempre bom ele-
var o nível das provas”, dis-
se a bicampeã.

Calendário IRONMAN
70.3  2019

28/04 - IRONMAN 70.3
Florianópolis – OK; 09/06 -
IRONMAN 70.3 Fortaleza;
04/08 - IRONMAN 70.3 Ma-
ceió; 22/09 - IRONMAN 70.3
Rio de Janeiro; 10/11 - IRON-
MAN 70.3 São Paulo.

O IRONMAN® Brasil é
organizado pela Unlimited
Sports e realizados pela Asso-
ciação Brasileira Esportiva
Social e Cultural Endurance
(ABEE). Conta com o patrocí-
nio da Mizuno e Omint, apoio
da Secretaria de Estado de Tu-
rismo, Esporte e Cultura de
Santa Catarina (Fundesporte),
Governo do Estado de Santa
Catarina, Prefeitura Municipal
de Florianópolis e Fundação
Municipal de Esportes (FME/
Fpolis), Probiótica, Care Club,
Technogym, Shimano, Aquas-
phere, Oakley, Mormaii, Trek,
Verde Campo, Kinesio Sports,
Net, Localiza e Lindoya Verão.
Mais informações no site ofi-
c i a l :
www.ironmanbrasil.com.br 

Cores histórias da McLaren com que Senna foi tricampeão mundial de Fórmula 1 estarão no McLaren Senna em Interlagos
no Senna Day, evento especial em homenagem aos 25 anos de legado do ídolo brasileiro

Bianca Senna ao lado do McLaren Senna em Interlagos

Carro de rua com o DNA vin-
do das pistas, o McLaren Senna
estará no Senna Day nesta quar-
ta-feira com um layout especial
em Interlagos. Em homenagem
ao legado de 25 anos de Ayrton
Senna, o superesportivo estará
pintado de vermelho e branco,
cores icônicas dos carros pilo-
tados por Senna entre 1988 e
1993 na Fórmula 1.

Esta será a primeira aparição
pública do McLaren Senna nes-
sas cores. O carro já foi desta-
que com outras pinturas em di-
versos salões internacionais de
automóveis pelo mundo, inclusi-
ve no Brasil em 2018. Além dis-
so, o carro é o primeiro a ser as-
sinado pela marca SENNA.

A máquina possui 1.198 kg,
pode chegar de 0-200 km/h em

apenas 6,8 segundos, além de
atingir a velocidade máxima de
340 km/h. A ligação entre Senna

e McLaren é profunda, marcada
pelos três títulos mundiais que
Ayrton conquistou pelo time

(1988, 1990 e 1991).
O layout do McLaren Senna

nas cores vermelha e branca foi
criado pelo designer  brasileiro
Raí Caldato. O artista, inclusive,
desenhou os últimos layouts dos
capacetes de Lewis Hamilton, pi-
loto pentacampeão mundial de F1
e que é fã declarado de Senna.

Ingressos
(A renda será revertida para

ações do Instituto Ayrton Senna)
Ingresso Arena Senna Day

Festival
R$ 45,00 (Arena: atrações

musicais, exposição Ayrton Sen-
na, assistir à volta rápida do
McLaren Senna e às baterias de
Kart e acesso ao Espaço
Senninha) *Valor sujeito à taxa
de conveniência.
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Kartismo: AKSP disputa sua
quarta etapa após o Feriado

A previsão é de mais de 80 pilotos na pista de Interlagos

Mesmo acontecendo no in-
tervalo de um feriado prolonga-
do, a quarta etapa do campeona-
to da Associação dos Kartistas de
São Paulo (AKSP) mostra que
desperta muito interesse dos pi-
lotos e o certame está cada vez
mais robusto. A previsão é de que
as quatros provas na quinta-feira
(2) reúnam mais que o total de 82
competidores da segunda etapa. A
primeira corrida acontecerá a par-
tir das 21 horas, no Kartódromo
Ayrton Senna, em Interlagos, na
zona sul de São Paulo (SP).

A liderança na pontuação ge-
ral é de Anthony Peperone (Gra-
duados), Paulo Sant’Anna (Sêni-
or) e Rogério ‘Cebola’ Cardo-
so (Light). E esta quarta etapa
valerá também como segunda
etapa do segundo turno, num
sistema de pontuação inédito
e diferenciado que apontará
os campeões apenas nas pro-
vas finais. Os líderes do tur-
no são Vinicius Silva (Gradu-
ados), Wagner Ruivo Ferreira
(Sênior) e Rogério ‘Cebola’
Cardoso (Light).

Único piloto que estará de-
fendendo a liderança tanto na
classificação geral quanto no tur-

no, Rogério ‘Cebola’ Cardoso
está animado para a corrida de
quinta-feira. “Estou empolgado
com a liderança no campeonato.
Vou para essa quarta etapa otimis-
ta e com o intuito de dar o meu
melhor e me manter na ponta das
tabelas de pontuação, onde sei
que terei adversários de altíssi-
mo nível, aumentando assim
meus desafios”, comentou.

“É a primeira vez em que par-
ticipo de uma corrida com esta
obrigação de defender a lideran-
ça de dois torneios. É algo dife-
rente e interessante. Se eu for
bem, posso ampliar a vantagem
em dois certames. Se eu for mal,
posso despencar na pontuação
em duas tabelas. Então, o melhor
é não pensar nisto e acelerar pra
tentar vencer. E desde já só te-
nho a agradecer o privilégio de
poder participar de um campeo-
nato desta magnitude”, comple-
tou ‘Cebola’.

O que é a AKSP
Fundada no dia 30 de janeiro

deste ano, a Associação dos Kar-
tistas de São Paulo (AKSP) é uma
associação formal e sem fins lu-
crativos, com aspiração no fo-

Paulo Sant’Anna é o lider geral da Sênior da AKSP

mento e desenvolvimento do kar-
tismo. Focada principalmente
nos pilotos, através da união e
amizade entre os associados e
ações organizadas e baratas, o
resultado tem sido de um suces-
so surpreendente. Uma semana
depois de sua criação o campeo-
nato já reuniu 40 pilotos na pis-
ta, sendo 25 na categoria Gradu-
ados e 15 na Sênior, para pilotos
acima de 50 anos de idade. Exa-
tamente um mês depois desta

prova, foram 82 pilotos inscri-
tos, com 30 pilotos na Gradua-
dos, 22 na Sênior, e a estreia da
nova categoria Light, também
com 30 pilotos com menor ex-
periência. E na terceira etapa
este número já subiu para 99
pilotos, obrigando a organiza-
ção a dividir a Graduados em
duas baterias com 23 pilotos
em cada, 26 na Light e 27 na
Sênior.  Contato:
aksp.contato@gmail.com
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Malásia recebe etapa três estrelas
do Circuito Mundial nesta semana

Depois de passar pela China
na semana passada, o Circuito
Mundial de vôlei de praia desem-
barca na Malásia, onde, a partir
desta quarta-feira (1), acontece
a etapa três estrelas de Kuala
Lumpur. Apesar de não contar
para a corrida olímpica por uma
vaga em Tóquio 2020, a compe-
tição será a última antes da di-
vulgação da lista das duplas clas-
sificadas para o Mundial da ca-
tegoria, que acontece em Ham-
burgo (ALE), entre 28 de junho
e 7 de julho.

O anúncio dos classificados
será no próximo dia 6 de maio,
utilizando o ranking após a etapa
na Malásia. De olho em uma das

vagas ainda em aberto, três du-
plas brasileiras participam da
chave principal do evento: Ali-
son/Álvaro Filho (ES/PB), André
Stein/George (ES/PB) e Thiago/
Oscar (SC/RJ).

Recém-formadas, as duplas
brasileiras utilizarão a etapa
como forma de alavancar as po-
sições no ranking. É o caso de
Alison e Álvaro Filho que fica-
ram na nona posição em Xiamen
(CHN), e garantiram 400 pontos.
Em Kuala Lumpur as duplas ven-
cedoras em cada naipe receberão
600 pontos. A dupla formada pelo
capixaba campeão olímpico e o
paraibano está no grupo B e es-
treia contra um time da casa Gee

J./Kuck Kwan Young.
“Toda etapa do Circuito Mun-

dial é importante. Sempre apare-
cem grandes times e nós quere-
mos representar o Brasil da me-
lhor forma frente aos adversári-
os dos Estados Unidos, da Ásia
e da Europa. O nosso principal
objetivo é continuar os ajustes no
entrosamento da dupla, no modo
de jogar. O resultado, chegar ao
pódio ou não, é uma consequên-
cia deste trabalho”, disse o pa-
raibano Álvaro Filho.

No mesmo grupo está outra
dupla do Brasil. Thiago e Oscar
enfrenta na primeira rodada os
poloneses Rudol e Szalankievi-
cz. André e George fazem parte

do grupo A e jogarão contra Yo-
geswaran e Jackson, da Malásia.
Em caso de vitória, as duplas vol-
tam à quadra ainda nesta quarta-
feira para a definição do cam-
peão de cada grupo, que avança
direto às oitavas. Em caso de der-
rota no jogo inaugural, os times
só jogam novamente nesta quin-
ta-feira (02.05).

Esta será a segunda vez na
temporada que a Malásia recebe
uma etapa. No início de abril a
cidade de Langkawi foi sede de
um torneio de uma estrela entre
os dias 11 e 14.  Em Kuala Lum-
pur a premiação alcançará 150
mil dólares, 10 mil para cada du-
pla campeã.


